u 

O  maior  desafio  é 
retomar  o  prõ 
de  cidade  que 
se  perdeu" 


CARLOS 
GRANA  (pt) 

ABRE  SÉRIE  DE  ENTREVISTAS 
DOS  PRÉ-CANDIDATOS 

AS  PREFEITURAS  DO  ABC  {págs  02,  04  e  05} 
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R$  2,90:  a  2a  tarifa 

mais  cara  do  país 

O  Santo  André  e  São  Bernardo  só  perdem  para  São  Paulo,  Campinas,  Osasco  e  Guarulhos, 
com  R$  3  O  Pesquisa  foi  realizada  entre  as  cidades  com  mais  de  500  mil  habitantes  {Págo3} 


Brasil  0x2  México 


íQué 


pasó? 

O  Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
inspirados,  Seleção  perde 
invencibilidade  de  dez  jogos 
O  No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina  {pá9 19> 


►  Brasil  não  encontrou  espaços  para  jogar  diante  da  boa  marcação  mexicana,  cedeu  contra-ataques  e  caiu  em  Dallas 


MOWA  PRESS/DIVULGAÇÃO 


Conheça  CLARO  TV,  emoção  e 
informação  para 
toda  sua 
família. 


jJFP^     EWJiHIMSr  ET3?rtrin 

O  'Os  Bórgias'  chega 

em  DVD  e  volta 
ao  canal  TNT  {Pág  17} 

O  Scott  Dixon  vence 

"corrida  maluca"  da 
Indy  em  Detroit  {pág  20} 


Em  25  de  junho 

Código  Penal 
terá  penas 
mais  duras 

O  Comissão  de  juristas  do 
Senado  atualiza  lei  em  vigor  há 
mais  de  70  anos  e  prevê  penas 
para  novos  crimes  de  até  40 
anos  de  prisão  O  Proposta  quer 
acabar  com  a  sensação  de 
impunidade  {pág  06} 

Rota  dos  Sabores 
começa  dia  11 
em  São  Bernardo 

Segunda  edição  do  evento  trará 
descontos  de  até  50%  em  123 
bares  e  restaurantes  {pág  02} 


Avião  bate  em 
prédio  na  Nigéria 
e  mata  150 

Avião  da  Dana  Air  colidiu  com 
prédios  residenciais  no  centro 
de  Lagos,  na  Nigéria  {pág  os} 


Confira  as  vantagens: 

*  Instalação  grjtfs. 
\  *  Al  la  qujÊiditfl  ■  dr»  «rti  •  imagcta. 

^— "'^     *  Gma  Elclronfca  d*  Programação  na  Mi, 
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Consórcio  In 
termunicipal 
oficializou  sex- 
ta-feira  o  pre- 
feito de  Rio 
Grande  da  Ser- 
ra, Adler  Kiko 
Teixeira 
(PSDB)  como 
novo  presiden- 
te. Ele  substi- 
tui o  petista 
Mário  Reali,  de 
Diadema,  que 
renunciou.  Co- 
mo vice, José 
Áuricchio  Jú- 
nior (PTB),  as- 
sumiu no  lugar 
do  andreense 
Áidan  Ravin 
(PTB),  que 
também  re- 
nunciou. A  tro 
ca  foi  feita  por- 
que Reali  e  Ai- 
dan  disputarão 
a  reeleição 
municipal. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  A  partir  de  hoje,  confira 
às  segundas  e  sextas-feiras 
o  que  pensam  os  políticos 
que  pretendem  disputar  a 
eleição  para  comandar 
Santo  André,  São  Bernardo 
e  São  Caetano  O  Hoje, 
Carlos  Grana,  do  PT,  fala  ao 
Metro  (veja  nas  págs.  4  e  5) 


O  Metro  começa  hoje  uma  série 
de  entrevistas  com  pré-candida- 
tos  às  prefeituras  das  três  cida- 
des do  ABC,  Santo  André,  São 
Bernardo  e  São  Caetano.  O  can- 
didato do  PT  em  Santo  André, 
Carlos  Grana,  foi  o  primeiro  a  conversar  com  o 
Metro  ABC  sobre  a  possibilidade  de  candidatu- 
ra, os  planos  para  a  cidade,  o  cenário  político, 


os  adversários  e  outros  assuntos  do  pleito  des- 
te ano.  Em  7  de  outubro,  eleitores  de  todo  o 
país  vão  às  urnas  escolher  prefeitos  e  vereado- 
res de  suas  cidades. 

Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sempre 
às  segundas  e  sextas-feiras,  o  que  pensam  os 
prováveis  candidatos  a  comandar  as  três  cida- 
des pelos  próximos  quatro  -  ou  oito  -  anos. 
Com  essa  série  de  sabatinas,  damos  início  ao 


Metro  Eleições. 

Após  essa  primeira  rodada  de  entrevistas 
com  os  pré-candidatos  no  Metro  ABC,  as  reda- 
ções  das  praças  onde  o  jornal  circula  mergu- 
lharão nas  questões  das  cidades,  propondo  a 
discussão  contínua  acerca  das  propostas  de  so- 
luções. Para  cada  problema  apontado,  os  can- 
didatos irão  propor  suas  soluções. 

O  METRO 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  íntegra,  acesse 
www.  readmetro.com 


Metro 
Curitiba 


Ratinho 
Júnior (PSC) 


Metro 
São  Paulo 


Fernando 
Haddad  (PT) 


Metro 

Porto  Alegre 


Adão  Villaverde 
(PT) 


Metro 

Belo  Horizonte 


Vanessa 
Portugal  (PSTU) 


Metro 

Rio  de  Janeiro 


Marcelo  Freixo 
(Psol) 


Metro 
Campinas 


Jonas  Donizette 
(PSB) 


Metro 
Santos 


Telma  de  Souza 
(PT) 


São  Bernardo  prog 
segunda  Rotas  dos 


A  Prefeitura  de  São  Bernar- 
do realiza,  de  11  a  30  de  ju- 
nho, a  segunda  edição  do 
Festival  Rotas  dos  Sabores, 
que  oferece  até  50%  de  des- 
conto em  pratos,  porções  e 
lanches  elaborados  especial- 
mente para  o  evento  por 
123  bares  e  restaurantes. 

O  roteiro  gastronómico 
foi  dividido  em  cinco  gru- 
pos: Rota  do  Peixe,  Rota  do 


Frango  com  Polenta,  Rota 
dos  Petiscos  e  Aperitivos, 
Rota  do  Prato  Executivo  e 
Rota  da  Comida  Típica. 

Em  restaurante  especiali- 
zado em  cozinha  japonesa, 
um  prato  executivo  de  R$ 
54  sai  R$  25.  Uma  churras- 
caria oferece  rodízio  com- 
pleto de  carnes  e  frutos  do 
mar  de  R$  54,90  por  R$ 
29,90.  Instalado  na  tradicio- 


rama  a 
Sabores 

nal  região  do  Demarchi,  ou- 
tro estabelecimento  baixou 
o  preço  do  frango  de  R$  75 
para  R$  37,50. 

A  lista  dos  bares  e  restau- 
rantes participantes  está 
disponível  no  site  www.sao- 
bernardo.sp.gov.br. 

A  primeira  edição  do  fes- 
tival, em  2011,  teve  81  esta- 
belecimentos e  público  de 
10  mil  pessoas,  o  metro  abc 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

VERDADE 


No  dia  18  de  maio,  em  Mato  Grosso,  um  tal  prefeito  de 
Barra  do  Bugres  segurou  uma  repórter  pelo  pescoço. 
Há  algum  tempo  Felipe  Andreoli,  da  Band,  foi  agredido 
com  um  tapa  no  rosto  por  um  outro  tal  deputado. 
Tirando  a  covardia  da  agressão  física  direta,  a  im- 


prensa brasileira  de  uns  tempos  para  cá  vem  sendo 
espancada  na  sua  principal  característica  que  é  sem 
dúvida  a  liberdade  de  expressão.  A  tentativa  em  Bra- 
sília e  principalmente  lá  de  calar  qualquer  denúncia 
contra  a  já  enlameada  classe  política  brasileira  é  ina- 
ceitável. Não  podemos,  no  papel  de  profissionais  em 
defesa  da  cidadania,  nos  dobrar  diante  de  tais  pres- 
sões, venham  elas  de  onde  vierem. 

A  situação  ficou  pior  com  a  cobertura  da  CPI  do 
Cachoeira,  onde  as  instituições  correm  sério  risco  de 
desmoralização.  Vai  ficar  insuportável  no  julgamen- 
to do  mensalão,  se  é  que  ele  ainda  vá  mesmo  aconte- 
cer neste  ano. 

Da  mesma  maneira  que  não  se  pode  denunciar 
pelo  simples  fato  de  atacar  alguém  sem  provas,  não 


se  deve  também  deixar-se  utilizar  como  palanque  de 
campanha  política  muito  menos  para  dar  sobre 
qualquer  assunto,  sendo  quem  for  o  personagem  en- 
volvido, apenas  um  lado  da  história. 

Na  liberdade  de  expressão  é  que  reside  o  princí- 
pio básico  da  democracia,  até  com  o  objetivo  de  dei- 
xar claro  para  o  povo  quem  é  quem  no  cenário  polí- 
tico nacional. 

Se  não  for  assim  de  nada  valerá  carreiras  arruina- 
das e  vidas  perdidas  em  defesa  da  sociedade  brasileira. 
Esse  é  o  nosso  papel,  a  qualquer  preço.  Custe  o  que 
custar  o  povo  tem  que  ser  bem  informado.  Doa  a 
quem  doer  a  verdade  está  acima  de  tudo.  Esse  é  o  le- 
ma do  Grupo  de  Comunicação  Bandeirantes. 

Graças  a  Deus. 
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Tarifa  do  ABC 
está  entre  as 
maiores  do  país 

O  Estudo  da  ANTP  coloca  a  passagem  de  ônibus  de 
Santo  André  e  São  Bernardo  como  a  segunda  mais 
cara  entre  as  cidades  com  mais  de  500  mil  habitantes 


AMDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


Os  R$  2,90  gastos  pelos  pas- 
sageiros de  Santo  André  e 
São  Bernardo  para  se  deslo- 
car de  ônibus  são  a  segun- 
da tarifa  de  ônibus  mais  ca- 
ra do  Brasil  entre  as  cida- 
des com  mais  de  500  mil 
habitantes,  segundo  estudo 
divulgado  pela  ANTP  (Asso- 
ciação Nacional  de  Trans- 
portes Públicos). 

No  levantamento,  as  ci- 
dades do  ABC  só  perdem  pa- 
ra outros  quatro  municípios 
do  Estado:  São  Paulo,  Cam- 
pinas, Osasco  e  Guarulhos  - 
em  todas,  o  preço  é  R$  3. 


"Não  acho  o  valor  do 
ABC  abusivo,  mas,  na  Re- 
gião Metropolitana  de  São 
Paulo,  o  usuário  paga  um 
valor  a  mais  pela  lerdeza, 
já  que  os  ônibus  não  circu- 
lam com  tanta  velocidade 
por  causa  do  trânsito",  afir- 
mou o  professor  e  mestre 
em  trânsito  da  FEI  (Funda- 
ção Educacional  Inaciana), 
Creso  de  Franco  Peixoto. 

Ranking 

Os  primeiros  municípios 
fora  do  Estado  de  São  Paulo 
a  figurar  na  lista  são  Cam- 


po Grande  (MS)  e  Porto  Ale- 
gre (RS),  onde  a  passagem 
custa  R$  2,85,  mesmo  valor 
de  Sorocaba.  Em  seguida, 
vem  São  José  dos  Campos 
(R$  2,80),  a  frente  de  Join- 
ville (SC),  Manaus  (AM)  e 
Rio  de  Janeiro  (RJ),  que  co- 
bram R$  2,75. 

Em  São  Caetano,  os 
usuários  também  pagam 
R$  2,75  nos  coletivos  muni- 
cipais. A  cidade,  contudo, 
não  figura  entre  as  pesqui- 
sadas, pois  não  tem  popu- 
lação maior  do  que  500  mil 
habitantes,  o  metro  abc 
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ESCOLA  PIPING 

QUALIFICAÇÃO  PROFISSIONAL 


2S  SEMESTRE 


Cursos 

Duração 

Carga  horária 

Início 

Eletric  idade  Residencial  e  Industrial 

6  meses 

90h 

Agosto 

NIMO/  NR-IO  Reciclagem 

Intensivo 

40h  /  20h 

Junho 

Comando  Elétrico  para  Automação  Industria! 

6  meses 

Agosto 

C.L,P>  -  Controlador  Lógico  Programável 

6  meses 

90h 

Agosto 

Mecânico  de  Usinagem 

(FrtíSHinenio/  Tonicâmcnio/  RcttlkH^âo  '  Ajiisingemí 

6  meses 

130h 

Agosto 

Mecânico  de  Manutenção  Hidráulica  e  Pneumática 

6  meses 

90h 

Agosto 

Desenho  e  Projeto  de  Tubulação  Industrial 

6  meses 

90h 

Agosto 

Instrumentação  Eletrônica  e  Pneumática 

6  meses 

90h 

Agosto 

Traçado  de  Caldeiraria  e  Funilaria  Industrial 

6  meses 

90h 

Agosto 

Encanador  Industrial  Isométrico 

6  meses 

90h 

Agosto 

Soldagem  f  Eictrodo  /  tig  ac  +  Cf  a  /  mig  -  mag  / 

Oxí  acetileno  Plasma  /  Solda  Plástica  (P.PHP.EJ  {PVC) 

6  meses 

90h 

Agosto 

Mec.  Manutenção  Refrigeração  e  Ar  Condicionado 

6  meses 

9Uh 

Agosto 

Eletricidade  de  Auto 

6  meses 

yiHi 

Aíidsio 

Instalador  de  Insulfilm 

Intensivo 

lOh 

Junho 

Envelopamento  Automotivo 

1  mês 

lóh 

Junho 

Injeção  Eletrônica  (GM  /  ford  /  fiat  /  vw> 

6  meses 

90h 

Agosto 

Unidade  I 

Av,  Industrial.  281  -  Centro  -  Santo  André/SP 
Fone  4436.1988 


Unidade  II 

Rua  Catequese,  92  -  Centro  -  Santo  André/SP 
Fone  4468.1415 


Horários 
manhã  •  tarde  •  noite 
e  aos  sábados 


Matrículas  Abertas 


www.  escolapiping.  com,  br 


Traga  este  anúncio 
e  ganhe  desconto 
|  em  sua  matricula. , 


Nas  eleições  muni 
cipais  de  2008,  o 
PT  sofreu  em 
Santo  André 
uma  das  mais 
inesperadas  viradas  entre 
todos  os  pleitos  munici- 
pais daquele  ano  no  País. 
Vencedor  do  primeiro  tur- 
no com  48,9%  dos  votos,  o 
candidato  Vanderlei  Sira- 
que  perdeu  no  segundo 
turno  para  Aidan  Ravin 
(PTB),  que  só  havia  alcan- 
çado 21,7%  dos  votos.  O 
placar  da  segunda  disputa 
ficou  55,3%  para  Aidan  e 
44,9%  para  Siraque  -  me- 
nos ainda  do  que  ele  havia 
alcançado  antes.  A  derrota 
quebrou  uma  hegemonia 
de  12  anos  do  PT  à  frente 
da  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré. Líder  sindical  dos  me- 
talúrgicos no  ABC  e  depu- 
tado estadual  em  primeiro 
mandato,  Carlos  Grana  se 
apresenta  para  ser  o  repre- 
sentante da  legenda  para 
recuperar  o  lugar  no  Paço 
municipal. 

O  que  aconteceu  com  o  PT 
nas  eleições  de  2008? 

Um  só  fator  não  determi- 
na a  derrrota.  Fizemos,  no 
primeiro  turno,  aliança 
com  13  partidos,  mas  não 
conseguimos  ampliar  para 
o  segundo  turno.  De  fato, 
foi  uma  virada  surpreen- 
dente. Em  três  semanas,  o 
quadro  mudou  completa- 
mente. A  origem  do  resul- 
tado está  na  escolha  do  PT 
pelo  seu  candidato:  a  dis- 
puta entre  o  deputado 
[Vanderlei]  Siraque  e  a  en- 
tão vice-prefeita  Ivete 
[Garcia].  A  disputa  interna 
foi  muito  acirrada  e  o  PT 
chegou  na  eleição  dividi- 
do. Eu  considero  que  essa 
falta  de  unidade  influen- 
ciou. O  PT  dividido  é  der- 
rota na  certa. 

O  PT  está  rachado  em  2012? 

De  forma  nenhuma.  O  PT 
aprendeu  com  a  derrota. 
Iniciamos  em  março  do 
ano  passado  o  processo  pa- 
ra construir  uma  candida- 
tura consensual.  Tínhamos 
cinco  pré-candidatos  e,  em 
setembro,  após  longo  pro- 
cesso de  discussão  interna, 
meu  nome  foi  escolhido  e 
consolidado,  sem  disputa. 

O  senhor  começou  cedo  na 
militância.  Foi,  de  fato,  um 
dos  líderes  sindicais  mais 
jovens  do  país? 

Eu  fui  o  mais  jovem.  Co- 
mecei a  militância  na  igre- 
ja da  Vila  Palmares,  aos  12 
anos.  Aos  14  anos,  já  esta- 
va no  Senai  (Serviço  Nacio- 
nal de  Aprendizagem  In- 
dustrial), onde  fiz  curso  de 
ferramentaria  e  atuei  mui- 
to na  Pastoral  da  Juventu- 
de. Em  1984,  estava  com 
17  anos  e  fui  perseguido 


Eleições  1 

2012 


m 


I 


PRE-CANDIDAT0 
CARLOS  GRANA 

Deputado  estadual  peio  PT  disputa  sua  primeira  eleição  majoritária  e  afirma  contar 
com  apoio  do  ex-presidente  Lula  em  seu  palanque  para  chegar  à  Prefeitura  de  Santo 
André.  Ao  contrário  da  eleição  passada,  partido  não  está  rachado,  segundo  o  candidato, 
que  promete "  retomar  o  projeto  de  desenvolvimento"  da  cidade. 

'SANTO  ANDRÉ  ESTÁ  FORA 
DOS  GRANDES  PR0JET0S* 


ANDRE  AMÉRICO/METRO  ABC 


por  conta  de  uma  greve. 
Em  fevereiro  de  1985,  fui 
eleito,  com  18  anos  e  um 
mês,  dirigente  sindical.  Já 
em  abril,  na  empresa  em 
que  trabalhava  -  uma  me- 
talúrgica em  Ribeirão  Pi- 
res com  cerca  de  3.500  tra- 
balhadores -,  liderei  greve 
de  21  dias  pela  luta  da  jor- 
nada de  trabalho  de  40  ho- 
ras semanais.  Na  época, 
eram  48  horas  semanais. 
Por  que  quer  ser  prefeito? 


É  um  desafio.  O  PT  já  go- 
vernou a  cidade  por  16 
anos  [12  anos  consecuti- 
vos]. Tivemos  o  Celso  Da- 
niel, infelizmente  até  o  seu 
assassinato  [em  2002],  de- 
pois João  Avamileno,  que 
era  seu  vice,  e  deu  conti- 
nuidade. Tenho  carinho 
muito  grande  pela  cidade. 
Meus  avós  vieram  do  Para- 
ná para  cá.  Se  eu  cheguei 
onde  cheguei,  devo  tam- 
bém a  Santo  André. 


Governar  a  cidade  é  o  maior 
desafio  da  sua  carreira? 

Indiscutivelmente.  Santo 
André  é  a  quinta  maior  ci- 
dade do  Estado  de  São  Pau- 
lo. O  PT  fez  muito  bem  pa- 
ra a  cidade,  tanto  o  Celso 
quanto  o  João,  e  eu  quero 
resgatar  os  programas  que 
foram  suspensos  e  buscar 
novos  projetos.  De  quando 
eu  nasci,  em  1966,  até  ago- 
ra, a  cidade  mudou  muito 


e  precisa  retomar  o  seu  de- 
senvolvimento. 

O  senhor  é  andreense? 

Não,  na  verdade  nasci  em 
São  Bernardo,  mas  fui  cria- 
do na  Vila  Palmares. 

O  senhor  falou  de  resgatar 
programas  e  lançar  projetos. 
Quais  são  as  prioridades? 

Santo  André,  no  período 
em  que  o  Celso  e  o  João  go- 
vernaram, tinha  planeja- 


mento, um  rumo  de  desen- 
volvimento e  de  participa- 
ção popular,  de  engaja- 
mento, de  políticas  sociais 
para  os  que  estão  em  situa- 
ção de  vulnerabilidade.  Ha- 
via um  projeto  de  cidade  e 
o  maior  desafio  é  retomar 
esse  projeto. 

A  Prefeitura  de  Santo  André 
não  tem  isso  hoje? 

Não  tem  absolutamente 
nada.  O  governo  atual  mal 
cuida  da  manutenção  da  ci- 
dade. Não  vejo  projeto. 

O  que  existe  de  mais  urgente 
para  se  fazer  na  cidade? 

Planejamento  e  retomada 
do  diálogo  social.  Santo 
André  é  uma  cidade  que 
teve  muita  participação 
da  sociedade  civil  organi- 
zada e  isso  precisa  ser  re- 
cuperado. Voltar  a  ter  diá- 
logo na  cidade  com  em- 
presários, comerciantes, 
trabalhadores,  associa- 
ções de  bairro,  entidades 
de  classe,  que  não  têm  ho- 
je nenhum  canal  de  co- 
municação. É  preciso  dis- 
cutir para  que  possamos 
tomar  um  rumo  pactua- 
do. Para  onde  vamos  ca- 
minhar o  desenvolvimen- 
to de  Santo  André?  Sim- 
plesmente acompanhar  o 
crescimento  imobiliário 
da  cidade?  Só  isso?  É  mui- 
to pouco. 
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O  que  fazer? 

É  preciso  repensar  a  cidade 
com  um  novo  plano  dire- 
tor e  com  mobilidade  urba- 
na. Santo  André  está  paran- 
do, todo  dia,  de  manhã,  de 
tarde.  Não  existe  política 
de  transporte  e  trânsito  e 
isso  está  atravancando  o 
desenvolvimento.  Não  se 
pode  pensar  em  Santo  An- 
dré descolada  do  ABC.  San- 
to André  é  o  centro  do  ABC 
e  é  preciso  pensar  em  um 
plano  regional  de  desen- 
volvimento. Por  fim,  fazer 
com  que  Santo  André  cres- 
ça no  rumo  em  que  o  Brasil 
está  crescendo  e  estreitar  a 
relação  com  o  governo  fe- 
deral. Hoje,  nós  temos  um 
governo  que  dá  atenção 
aos  municípios,  coisa  que 
no  período  do  Celso  não  ti- 
nha. E  mesmo  no  período 
do  João  Avamileno.  Só  co- 
meçou nos  últimos  anos, 
com  a  vinda  da  Universida- 
de Federal  do  ABC,  graças  a 
esse  diálogo  e  a  essa  apro- 
ximação. Hoje,  isso  não 
existe.  O  diálogo  está  trun- 
cado. Santo  André  está  fi- 
cando de  fora  dos  grande 
projetos  do  país,  do  PAC 
[Programa  de  Aceleração 
do  Crescimento],  Minha 
Casa,  Minha  Vida,  PAC  Mo- 
bilidade. Uma  das  ideias  é 
integrar  governo  federal  e 
o  município. 

A  sua  relação  com  a  União 
poderia  beneficiar  a  cidade? 

Muito.  Só  para  dar  exem- 
plo: a  Miriam  Belchior,  mi- 
nistra do  Planejamento,  é 
andreense,  foi  esposa  do 
Celso  Daniel  e  secretária  da 
cidade.  Ou  seja,  ela  tem  um 
interesse  até  umbilical 
com  a  cidade  de  Santo  An- 
dré. Temos  de  aproveitar 
essa  oportunidade  porque 
ela  tem  se  colocado  à  dis- 
posição, mas  o  governo 
atual  é  que  não  se  aproxi- 
ma. E  também  o  governo 
do  Estado,  que  tem  boas  in- 
tenções para  a  cidade,  mas 
o  atual  governo  foi  incapaz 
de  promover  projetos  efi- 
cientes. O  máximo  que  foi 
trazido  para  a  cidade  foi 
um  AME  [Ambulatório  Mé- 
dico de  Especialidades], 
muito  aquém  do  que  Santo 
André  produz  e  gera  de  re- 
cursos para  o  Estado  e  reco- 
lhe de  impostos.  A  cidade 
precisa  de  uma  compensa- 
ção. O  governo  atual  per- 
deu recursos  para  fazer 
obras  na  avenida  do  Estado 
e  precisou  usar  dinheiro 
próprio,  do  Semasa  [Servi- 
ço Municipal  de  Saneamen- 
to Ambiental  de  Santo  An- 
dré], numa  via  que  tem  tu- 
do para  se  fazer  parceria 
com  o  governo  do  Estado, 
já  que  é  a  via  que  corta 
Santo  André  praticamente 
ao  meio.  Em  São  Bernardo, 
vemos   investimento  em 


mobilidade,  como  no  rebai- 
xamento da  avenida  Lions, 
que  beneficia  Santo  André. 
Só  que  em  Santo  André,  di- 
ferente de  São  Bernardo, 
sequer  uma  passarela,  que 
estava  prevista  para  a  ave- 
nida Prestes  Maia,  para  fa- 
cilitar a  travessia  dos  pe- 
destres e  não  interromper 
o  fluxo  de  veículos,  foi  fei- 
ta. No  lugar,  colocou-se 
mais  um  farol.  Ou  seja,  to- 
do esforço  de  São  Bernardo 
para  escoar  o  trânsito  está 
parando  no  início  de  Santo 
André. 

O  Consórcio  discute  hoje 
políticas  de  trânsito,  como 
a  adoção  do  rodízio  de  veícu- 
los. Qual  é  a  sua  opinião? 

Sou  contra  o  rodízio,  neste 
momento.  Precisamos,  pri- 
meiro, fazer  a  lição  de  casa 
e  melhorar  o  fluxo.  Não  dá 
para  imputar  para  o  moto- 
rista a  responsabilidade  de 
resolver.  Algumas  questões 
são  básicas.  Em  Santo  An- 
dré, não  há  uma  gestão  de 
trânsito  adequada.  Colocar 
agentes  para  orientar,  pelo 
menos  nos  horários  de  pi- 
co, já  facilitaria  bastante.  O 
motorista  se  sente  abando- 
nado no  trânsito  e  não  é  só 
no  Centro,  também  no 
bairros  Santa  Terezinha, 
Parque  das  Nações,  Capua- 
va,  Vila  Luzita,  existem 
problemas  de  trânsito.  En- 
quanto houver  má  gestão, 
não  se  pode  pensar  nessa 
medida.  Posteriormente, 
sim.  É  preciso  melhorar  o 
transporte  coletivo  tam- 
bém. Em  Santo  André,  se- 
quer foi  adotado  um  bilhe- 
te único.  Como  punir  o 
motorista  com  o  rodízio  se 
o  poder  público  não  fez  sua 
parte? 

O  senhor  articulou  com  São 
Bernardo  para  que  o  time  do 
Santo  André  mandasse  jogos 
na  cidade  por  conta  das  refor- 
mas e  das  interdições  do  es- 
tádio Bruno  José  Daniel.  Co- 
mo avalia  o  que  foi  feito  com 
o  estádio? 

Um  descaso  muito  grande 
e  um  desrespeito  com  o 
Santo  André,  que  chegou  a 
ganhar  a  Copa  do  Brasil 
[2004]  e  foi  vice-campeão 
paulista  recentemente 
[2010].  O  fato  é  que  isso 
abalou  a  auto-estima  da 
torcida  e  do  time,  que  tem 
lutado  para  escapar  de  re- 
baixamentos. Tanto  o  Mari- 
nho, prefeito  de  São  Ber- 
nardo, como  o  Auricchio, 
prefeito  de  São  Caetano, 
disponibilizaram  seus  está- 
dios em  solidariedade  ou  o 
Santo  André  não  teria  nem 
onde  jogar. 

O  que  pode  ser  feito  no  está- 
dio, em  reforma  desde  maio 
do  ano  passado? 

Primeiro  retirar  todo  o  en- 


QUEM  É  CARLOS  GRANA 


Idade:  46  anos 
Partido:  PT 

Nascido  em:  São  Bernardo,  em  1^  de 
janeiro  de  1966 

Família:  Casado,  pai  de  dois  filhos 

É:  deputado  estadual  em  primeiro 
mandato 

Já  foi:  Diretor  do  Sindicato  dos  Me- 
talúrgicos de  Santo  André,  tesourei- 
ro da  CUT  São  Paulo,  secretário  geral 
e  vice-presidente  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  do  ABC,  secretário  ge- 
ral da  CUT  Nacional,  representante 
da  CUT  no  Conselho  Deliberativo  do 
Fundo  de  Amparo  ao  Trabalhador  e 
presidente  da  Confederação  Nacio- 
nal dos  Metalúrgicos 

Formação:  Ferramenteiro  pelo  Senai 
de  Santo  André 


História  política: 

Nos  anos  1980,  in- 
gressou no  movimento 
sindical  e  está  no  PT  desde  a 
origem.  Em  um  ano  na  Assembleia 
Legislativa,  apresentou  13  projetos. 

Eleições  já  disputadas:  Uma,  em 
2010,  quando  foi  eleito  deputado  es- 
tadual com  126.973  votos 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Santo  André:  Tem  plano  de  go- 
verno baseado  em  sete  diretrizes: 
desenvolvimento  humano,  social  e 
económico,  transparência,  desenvol- 
vimento urbano  e  sustentável,  infra- 
estrutura  e  mobilidade  urbana,  inte- 
gração regional  e  nacional,  qualida- 
de de  vida  e  educação 


a 


www.carlosgrana.com.br 
www.facebook.com/ pages/ Carlos- 
Grana/217917998320677 
@carlosgranaPT  (1.348  seguidores) 
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Minha  preferência  é  por  um  vice  de  partido 
aliado,  não  de  dentro  do  PT.  O  partido  aprendeu, 
com  o  governo  Lula,  que  não  se  governa  sozinho. 
Precisamos  de  um  leque  de  alianças  não  só  para 
ganhar  a  eleição  mas  também  para  governar  bem.11 


tulho,  pois  nem  isso  foi  fei- 
to. É  preciso  fazer  o  que 
São  Bernardo  fez  com  o  es- 
tádio Io  de  Maio,  buscar 
parcerias  -  porque  só  orça- 
mento municipal  tem  limi- 
tações -  para  revitalizar  e 
ampliar  o  estádio.  Estamos 
às  vésperas  da  Copa  do 
Mundo.  Se  a  cidade  se  pre- 
parasse para  trazer  sele- 
ções,  teria  todas  as  condi- 
ções. Temos  rede  hoteleira 
e  a  própria  localização  de 
Santo  André,  com  a  cons- 
trução do  estádio  do  Co- 
rinthians,  em  Itaquera,  fa- 
cilitaria. O  que  seria  mais 
fácil  para  delegações  e  pa- 
ra os  turistas?  Ficar  no 
Centro  de  São  Paulo  ou  em 
Santo  André?  Ganhando  as 
eleições,  vamos  agir  rapi- 
damente para  tentar  con- 
seguir alguma  participa- 
ção na  Copa  do  Mundo. 

A  atual  gestão  criou  secreta- 


ria para  cuidar  do  Parque 
Andreense  e  de  Paranapiaca- 
ba  como  forma  de  melhorar  a 
administração  e  atrair  o 
turismo.  O  que  fazer  com 
essas  regiões? 

Do  jeito  que  está,  não  atrai 
turista  nenhum.  Perdemos 
oportunidade  de  fomentar 
o  desenvolvimento  de  Pa- 
ranapiacaba.  Temos  de  nos 
valer  da  proximidade  com 
a  capital  e  o  transporte  fer- 
roviário para  garantir  que 
as  pessoas  saiam  da  estação 
da  Luz  e  passem  o  dia  em 
Paranapiacaba,  com  hóteis, 
restaurantes  e  eventos.  A 
insatisfação  é  total  e  sei 
que  muitas  pessoas  que- 
rem fechar  seus  comércios. 
Vou  visitar  Paranapiacaba 
para  ouvir  o  que  as  pessoas 
esperam  do  novo  prefeito. 
Foi  lá,  dizem,  que  se  jogou 
a  primeira  partida  de  fute- 
bol no  Brasil.  Estamos  para 
ter  uma  Copa  do  Mundo. 


Olha  que  interessante  seria 
preparar  a  vila  para  rece- 
ber uma  visita  da  seleção 
inglesa.  Seria  um  evento 
extraordinário,  mas  não 
existe  iniciativa.  É  preciso 
retomar  o  caminhdo  pre- 
visto de  tornar  a  região  um 
polo  turístico. 

Sobre  a  sua  campanha.  Quan- 
do e  como  começa? 

Estamos  no  período  de  pré- 
campanha  com  a  expectati- 
va de  fechar  com  cerca  de 
oito  partidos  na  nossa  coli- 
gação e  algo  em  torno  de 
160  candidatas  e  candida- 
tos a  vereador.  Vamos,  nos 
próximos  dias,  definir  o  vi- 
ce da  chapa.  Minha  prefe- 
rência é  por  um  vice  de 
partido  aliado,  não  de  den- 
tro do  PT.  O  partido  apren- 
deu, com  o  governo  Lula, 
que  não  se  governa  sozi- 
nho. Precisamos  de  um  le- 
que de  alianças,  não  só  pa- 


ra ganhar  a  eleição,  mas 
também  para  governar 
bem  a  cidade.  A  campanha 
começa  em  7  de  julho  e  es- 
pero que,  até  lá,  estejamos 
com  a  preparação  bem 
adiantada.  A  definição  an- 
tecipada da  candidatura  fa- 
cilitou bastante.  Ganha- 
mos em  planejamento.  O 
que  é  preciso  agora  é  fazer 
com  que  eu  me  torne  mais 
conhecido.  Nunca  disputei 
eleição  majoritária  e  estou 
com  um  ano  de  mandato 
como  deputado  estadual. 
Precisamos,  é  claro,  am- 
pliar a  visibilidade. 

O  ex-presidente  Lula  sobe  no 
seu  palanque? 

Sobe.  Estou  com  a  expecta- 
tiva de  que  ele  participe, 
ainda  no  mês  de  junho,  de 
alguma  atividade  comigo 
em  Santo  André.  Ele  tem 
dito  isso  publicamente.  Ti- 
ve com  ele  há  cerca  de  15 
dias.  Apresentei  o  quadro 
eleitoral  para  ele  e  foi  mui- 
to agradável. 

O  que  ele  disse  para  o  senhor 
em  relação  à  eleição? 

Disse  que  estamos  no  cami- 
nho certo  e  fazendo  tudo 
direitinho.  Ele  falou:  "tra- 
balhem bastante,  acordem 
cedo,  trabalhem  o  dia  todo, 
de  preferência  a  noite  tam- 
bém, e  não  durmam  tar- 
de". Estou  seguindo  rigoro- 
samente. 

O  senhor  tem  alguma  relação 
com  a  presidente  Dilma  Rous- 
seff? 

Sim,  tenho.  Quando  ela  era 
ministra  e  eu  era  presiden- 
te da  Confederação  Nacio- 
nal dos  Metalúrgicos,  parti- 
cipamos de  várias  reu- 
niões. Tenho  um  relaciona- 
mento estreito,  mas  não  es- 
pero que  ela  venha  fazer 
campanha  porque  é  presi- 
dente da  República  e  não 
terá  nem  tempo  disponí- 
vel. Alguma  declaração  de- 
la, num  eventual  segundo 
turno,  pode  ser.  Conto 
muito  é  com  a  participação 
do  ex-presidente  Lula. 

Qual  é  a  origem  do  seu  sobre- 
nome? Já  ouviu  muita  piada? 

É  italiano.  Meu  bisavô 
veio  de  lá.  Me  perguntam 
se  eu  tenho  muita  grana, 
mas  é  só  isso.  O  nome 
Grana  é  muito  forte. 
Quando  fui  candidato  a 
deputado,  uma  vez  parti- 
cipei de  um  debate,  e  qui- 
seram mudar,  falaram  em 
colocar  dois  'n'  ou  só  usar 
Carlos  Alberto,  mas  eu  es- 
tou há  32  anos  na  vida  pú- 
blica e  todo  mundo  só  me 
conhece  por  Grana,  nem 
falam  Grana,  falam  Gra- 
ná.  Como  é  que  eu  vou 
mudar?  Nem  preciso  de 
apelido,  já  tenho  o  Grana. 

•  METRO  ABC 
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Novo  Código  Penal 
prevê  mais  rigor 
para  crimes  graves 

O  Comissão  conclui  projeto  neste  mês  O  Mudanças  abrangem  de  delitos 
cibernéticos  a  golpes  eleitorais  O  Dispositivo  jurídico  existe  há  72  anos 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


O  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras  de 
conduta  para  a  nova  realida- 
de da  sociedade  brasileira.  A 
responsabilidade  pela  base 
dessa  reformulação  está  nas 
mãos  da  Comissão  de  Juris- 
tas do  Senado,  criada  em  ou- 
tubro e  que  deve  concluir  os 
trabalhos  até  25  de  junho. 
"A  população  quer  que  o  Có- 
digo a  proteja  da  irresponsa- 
bilidade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 
denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  nenhum 
foi  preso.  O  novo  Código  Pe- 
nal em  estudo  tipifica  como 
crimes  a  compra  de  votos  e 
o  uso  eleitoral  da  máquina 
pública,  mas  libera  os  elei- 
tores para  fazer  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proibi- 


da. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 
punidade que  o  Estado  vem 
passando  ao  longo  dos  anos 
para  o  cidadão",  diz  o  minis- 
tro do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlo- 
tados, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a 
cadeia.  Autores  de  peque- 


nos furtos  poderiam,  por 
exemplo,  com  a  devolução 
do  bem  furtado,  terem  a 
pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 
CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 
desde  que  para  uso  pessoal. 


As  sugestões  prevêem  so- 
luções, inclusive,  para  con- 
flitos como  o  do  novo  Códi- 
go Florestal.  Fica  definido 
que  desmatamento  de  áreas 
de  proteção  permanente 
tem  pena  de  um  a  três  anos 
de  prisão. 

A  construtora  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos. 

Os  motoristas  flagrados 
dirigindo  depois  de  beber 
podem  ser  punidos,  ainda 
que  se  recusassem  a  fazer 
teste  do  bafômetro  ou  exa- 
me de  sangue.  Apenas  um 
testemunho  de  um  agente 
de  trânsito  será  suficiente 
para  caracterizar  a  embria- 
guez do  condutor. 

Para  entrar  em  vigor,  as 
mudanças  ainda  precisam 
ser  aprovadas  no  Senado  e 
na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Companhias 
terão  de 
informar 
atraso  de  voo 

A  partir  de  hoje,  as  compa- 
nhias aéreas  devem  infor- 
mar aos  passageiros  o  índi- 
ce de  atraso  e  cancelamen- 
to dos  voos.  Pela  Resolução 
218  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação),  de  feve- 
reiro de  2012,  as  empresas 
são  obrigadas  a  prestar  in- 
formações nos  canais  de 
compra  sobre  o  índice  re- 
gistrado no  mês  anterior, 
mesmo  quando  ofertados 
por  agências  de  viagens.  Os 
dados  devem  ser  solicita- 
dos pelos  passageiros  que 
adquirirem  o  bilhete  por 
telefone  ou  pessoalmente. 

Os  dados  sobre  atraso 
iguais  ou  superiores  a  30  mi- 
nutos e  iguais  ou  superiores 
a  60  minutos  também  po- 
dem ser  acessados  no  site 
www.anac.gov.br.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


JBS  DEU  R$  3,7  MILHÕES  AO 
PT  E  AO  PMDB  EM  2011. 

A  empresa  frigorífica  JBS 
S/A  -  integrante  da  hol- 
ding J&F,  que  desistiu  da 
compra  da  Delta,  acusada 
de  participação  nos  esque- 
mas do  bicheiro  Carlos  Ca- 
choeira -  doou  R$  2,8  mi- 
lhões ao  PT  em  2011,  ano 
em  que  não  houve  eleição. 
O  valor  foi  depositado  em 
dinheiro  em  duas  parce- 
las, uma  em  março  e  outra 
em  dezembro.  O  PMDB 
também  recebeu  grana  da 
JBS,  em  abril  do  ano  passa- 
do: R$  991  mil. 

CASA  DE  FERREIRO.  Gene- 
rosa com  o  PT,  a  JBS  Fri- 
boi  não  ajudou  o  PSB  (par- 
tido de  Júnior,  seu  contro- 
lador), que  faturou  doa- 
ções de  apenas  R$  491 
mil,  em  2011. 

PREOCUPAÇÃO  VÃ.  José 
Serra  articulou  uma  chapa 
concorrente  PDT-PCdoB- 
PSB  em  São  Paulo,  certo  de 
que  Paulinho  da  Força 
(PDT)  e  Netinho  de  Paula 
(PCdoB)  tirariam  votos  do 
petista  Fernando  Haddad. 
Um  exagero. 

VETO  A  NETINHO.  Lula  de- 
seja fechar  aliança  com  o 
PCdoB,  mas  não  aceita  Neti- 
nho de  Paula  como  cabeça- 
de-chapa  e  Fernando  Had- 
dad (PT)  de  vice. 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


"A  imprensa 
é  irmão  siamês 
da  Justiça." 

MINISTRA  ELIANA  CALMON 
FAZENDO  CORO  COM  0  PRESIDENTE 
DO  STF,  CARLOS  AYRES  BRITTO 


A  LEI  É  CLARA.  O  excesso 
de  Lula,  fazendo  propa- 
ganda antecipada  de  Fer- 
nando Haddad  na  TV,  po- 
derá custar  ao  ex-ministro 
a  candidatura  a  prefeito. 

'CQC  AUTORIZADO.  O  Sena- 
do reluta  em  liberar,  mas  a 
Câmara  dos  Deputados  já 
autorizou  o  acesso  da  tur- 
ma do  "CQC",  da  Band.  A 
decisão  foi  do  deputado 
Eduardo  Gomes  (PSDB-TO), 
primeiro-secretário. 

UM  REI  NO  BRASIL.  A  presi- 
denta Dilma  recebe  hoje  o 
rei  Juan  Carlos.  A  Espanha 
maltrata  brasileiros  por  lá, 
mas  é  o  segundo  maior  in- 
vestidor estrangeiro  aqui: 
US$  85  bilhões.  Em  2011, 
o  comércio  bilateral  so- 
mou US$  8  bilhões. 

AGNELO  DERROTADO.  Cau- 
sou perplexidade  a  decisão 
da  Fifa,  com  a  mão  forte  do 
Ministério  do  Esporte,  des- 
tinando um  só  jogo  da  Co- 
pa das  Confederações  para 
Brasília,  cujo  estádio  é  o 
único  que  com  certeza  es- 
tará concluído,  e  a  6  meses 
do  evento.  Uma  derrota 
pessoal  de  Agnelo  Queiroz. 


PODER  SEM  PUDOR 

Curado  de  lombriga 


Ao  chegar  em  Jaú 
(SP)  na  campanha 
para  governador, 
em  1962,  Adhé- 
mar de  Barros  sou- 
be dos  rumores  do  seu  imi- 
nente assassinato.  Nem  li- 
gou. Passou  pelo  clube  onde 
os  pretensos  matadores  se 
reuniram,  caminhou  até  o 
meio  da  rua,  com  os  inimi- 
gos nas  janelas,  acendeu 


um  cigarro  e  gritou: 

-  Cadê  os  valentões?  Não  ve- 
jo ninguém  por  aí... 

Os  amigos  observaram  a  ce- 
na à  distância,  claro,  mas, 
passados  alguns  instantes, 
correram  para  o  abraço. 
Adhémar  explicou  sua  ati- 
tude: 

-  Nada  temo.  Fui  muito 
bem  curado  de  lombriga, 
quando  era  pequeno. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


I*1 


CONQUISTE  UM 
NOVO  EMPREGO! 


OkHBREOSUCUIIlEiaiLft 


MANAGER 

□     M     L     I     M  E 


www.manager.com.br 
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Governo  baixa 
aplicação  mínima 
no  Tesouro  Direto 

O  Aporte  mínimo  caiu  de  R$  100  para  R$  30 

O  Mudanças  incluem  cortes  de  taxas  e  ferramentas 

para  programar  a  compra  e  a  venda  de  títulos 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


*mP  Principais  mudanças 

V      -Limite  mínimo  de 

f|  compra  cai  de  20% 
para  10%  do  valor  da  unidade 
de  título; 


-  Limite  mínimo  da  aplicação 
cai  de  R$  100  para  R$30 
por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-O investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolher  a 
data-limite,  o  número  de 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$  30); 


VI  O  que  são  os  títulos  públicos 

Ir     São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
ll     pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 

liquidez  garantida  pelo  Tesouro  Nacional.  Podem  ser  pré  ou 

pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


-O  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  1  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


\m)  Quais  são  os  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
II      22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 


Compare  a  rentabilidade 


Nova 
poupança* 

CDB90% 
doCDI 

Fundo  de 
renda  fixa** 

Tesouro 
Direto 

6  meses 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

18  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

Fonte:  Tesoura  Nacional  *Foi  considerada  uma  TR  (Taxa  Referencial)  igual  a  zero  *Renda  fixa  com  taxa  de  1,5%  a.; 


-A  BM&FBovespa  e  o  Te- 
souro Nacional  promove- 
ram mudanças  no  progra- 
ma Tesouro  Direto  para 
popularizar  a  compra  de 
títulos  públicos.  Entre  as 
novidades  está  redução  do 
aporte  mínimo  de  compra 
em  um  único  mês  de  20% 
para  10%  da  unidade  de 
um  título,  com  valor  míni- 
mo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está 
em  torno  de  R$  700,  o  que 


significa  que  a  aplicação 
mínima  passa  de  R$  140 
para  R$  70.  O  limite  máxi- 
mo mensal  de  compras 
também  mudou,  passando 
de  R$  400  mil  para  R$  1 
milhão.  Foram  introduzi- 
das ainda  três  novas  fun- 
cionalidades: a  possibilida- 
de de  programar  compras 
e  vendas  e  de  reinvestir  au- 
tomaticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  le- 
vam vantagem  sobre  a 
poupança  e  fundos  de  in- 


vestimento em  termos  de 
rentabilidade.  No  entanto, 
o  investidor  deve  avaliar  os 
custos  da  transação.  "Caso 
se  obtenha  custo  menor  do 
que  a  taxa  de  administra- 
ção do  fundo  em  que  apli- 
ca, pode  ser  mais  vantajo- 
so", diz  Luiz  Calado,  vice- 
presidente  do  IBEF-SP  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Execu- 
tivos de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 


madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobra- 
da pela  Bovespa  caiu  para 
0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realiza- 
da em  um  mesmo  agenda- 
mento. Para  aplicações 
avulsas,  a  taxa  continua  de 
0,10%. 


Calado  alerta  que  o  in- 
vestimento em  títulos 
mais  estudo  comparado  a 
outras  aplicações.  O  inves- 
tidor deve  se  certificar  de 
que  entende  todas  as  taxas 
cobradas  e  a  lógica  dos  tí- 
tulos. "Um  dos  riscos  é  a 
possibilidade  de  perder  di- 
nheiro, se  estiver  alocado 


num  fundo  pré-fixado  e  a 
Selic  subir.  Diferentemen- 
te do  fundo  ou  da  poupan- 
ça, você  pode  não  conse- 
guir reaver  o  dinheiro  no 
instante  que  quiser,  deverá 
esperar  as  datas  de  recom- 
pra. Mas  isso  não  é  uma 
grande  desvantagem",  diz. 

O  METRO 


Coloque  sua 
paixão  em  cena 
no  Grand  Plaza. 

A  cada  R$  50,00  em  compras, 

grave  uma  declaração 
de  amor  e  presenteie  quem 
você  ama* 

De  31/5  a  12/6. 


Âv.  Industrial,  600  *  Santo  André  •  www.grandplazashopping.com.br 


rnetr©  mundo 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2012 


Acidente  de  avião 
na  Nigéria  deixa 
150  mortos 


O  Aeronave  cai  na  cidade  de  Lagos 
e  presidente  decreta  três  dias  de  luto 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 


O  avião  de  passageiros 
operado  pela  companhia 
privada  Dana  Air  chocou- 
se  ontem  com  prédios  re- 
sidenciais na  cidade  de  La- 
gos, sudoeste  da  Nigéria. 
Cerca  de  150  pessoas  esta- 
vam a  bordo,  e  nenhuma 
sobreviveu,  segundo  a 
Agência  Nacional  de  Ge- 
renciamento de  Emergên- 
cias. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 
plodiu em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autori- 
dades procuraram  identi- 
ficar as  vítimas.  Como  na 


Nigéria  não  é  comum  re- 
gistros em  sistemas  infor- 
tatizados,  os  passageiros 
usam  bilhetes  de  papel,  o 
que  dificulta  o  procedi- 
mento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano, 
Goodluck  Jonathan,  de- 
cretou três  dias  de  luto. 
Durante  este  período,  a 
bandeira  do  país  ficará  a 
meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  tra- 
jeto  entre  Abuja,  capital 
da  Nigéria,  e  Lagos.  De 
acordo  com  o  site  da  com- 
panhia, geralmente  o  mo- 
delo de  avião  usado  para 
esse  tipo  de  viagem  é  um 
Boeing  MD-83. 

•  METRO 


Veredito  sobre  Mubarak 
aumenta  tensão  no  Egito 


Uma  nova  onda  de  mani- 
festações tomou  conta  on- 
tem do  Egito  após  o  resul- 
tado do  julgamento  do  ex- 
ditador,  Hosni  Mubarak, 
condenado  à  prisão  perpé- 
tua e  não  à  pena  de  morte. 

A  promotoria  geral  afir- 
mou que  irá  apelar  ao  ale- 


gar que  a  justiça  não  foi 
realizada.  Muitos  egípcios 
interpretaram  os  veredic- 
tos como  prova  de  que  o 
clã  de  Mubarak  ainda  tem 
poder  sobre  o  país. 

Durante  os  protestos, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas  no  Cairo.  O  metro 


Comemoração  britânica  p-^gj 


JOHN  STILLWELL/  REUTERS 


Seis  décadas  de  Elizabeth  2^ 

Uma  procissão  de  mil  barcos  no  rio  Tamisa  marcou  o 
segundo  dia  de  comemoração  aos  60  anos  de  reinado 
de  Elizabeth  2a.  A  bordo  da  embarcação  "Spirit  of 
Chartweir,  a  soberana  viajou  da  Ponte  Albert,  oeste  do 
rio,  até  a  famosa  Tower  Bridge,  a  leste.  Elizabeth  2a  es- 
tava acompanhada  por  seu  marido,  o  duque  de  Edim- 
burgo, Charles  e  Camilla  e  William  e  Kate  Middleton. 


41 3  vagas  na  Receita  Federal 
Uma  delas  pode  ser  sua! 


Comece  agora  a  conquista  do  seu  novo  emprego 
na  Receita  Federal.  Não  perca  tempo! 


A  hora  é  agora! 

Cursos  específicos 
para  cada  cargo 

Manhã,  tarde,  noite  ou 
só  aos  finais  d#  semana. 


Auditor  Fiscal     finalista  Tributário  Técnico 


R$  13.904  fa*  MOO 

w     ■  mensais 


mensais 


Nível  Superior 

Autorizadas  200  vagas 


Nível  Superior 

Autorizadas  750  vagas 


R$3.255 


mensais 


Nível  Médio 

Autorizadas  463  vagas 


Apostilas  autoexp  li  cativas 
à  venda  para  a  sua  aprovação. 


DE  CO1 


Twitter:  @c_concursos  -  Facebook:  Central  de  Concursos 

SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  •  Tel:  4437-8800  OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  896,  l4  andar «  Tet:  2284-8800 

CENTRQ-5P:  R.  Br.  de  Itapetininga,  163  -  6a  andar  •  Tel:  3017-8800  ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva,  11  Tel:  2045-8800 

SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Tel:  5189-8800  TAB0Ã0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechio,  287  Tel.:  4788-6600 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  •  Tel:  2447-8800 


www.centraldeconcursos.com.br 
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Notebook  Uníquc  N4100 
Intel*  Atom™  Duaí-Cora^, 
Windows-  7  Starter  Original, 
Memória  RAM  2  GB,  HD  320  GB, 
Ttía  d&  14H  L£  D  Widosciwi, 


Motorola  EX109 


0+Í3no  camê 


/10  cartão* 
f         sem  juras 


R$ 


79 


[90 


A  visto  RS  999M0 


IO 
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PHILIPS 

Blu-ray 


À  vista 


269 


\,00 

fCãttj) 


Ú±14  tis  RS2&.2Ú  rtocamè 


USI..DVB 

— z 

1 

m 

Â  vista 

99 


CASAS 


BAU  IA 


DEDICAÇÃO 
TOTAL  A 

t  'VOCÊ 


\,90 


S0/n  /í/ras  no  carne  a  partir  de 


Câmara  Digital 

M  R  BR  0+  ?4  Í10  C3í7?á 

Visor  da  2,7"  l_CD.  a  a 

0+18  no  carne  D{h  Jr^m***1* 

#  ©  @  © 

MSS. 


Horns  Theater  Fama  240 

5.1  canais  de  som. 


TtiHí  j  ontta  R$  4ÍS.60 


tia/mm   I  ziN/rim 
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GalaxyTab  6210  7.0  Phis 


*  Le^ecí  dlgkial 

*  Memória  Ofcp&rlSÍvel 
48  GB 

*  Processador  1  f2  GHz 

*  Adobe  Fíash  Player  10 

*  Bateria  de  longa 

duração 

*  Memória  1G  GB 


Galaxy  Tab  '6200  7,0  ftus 


Q+ÍSno  carné 


R$ 


79 


,90 


Â  vtetoRS  399,00  (catia) 


•  Leitor  digital 

•  Suporte  a  chamadas 
de  voz  e  SMS  o  MMS 

■  Memória  expansival 
48  GB 

•  Processador  1,2  GHí 
Duâi-Core 

■  Adobo  Flash  Pteyer  1 0 

•  Vídeos  HD 

■  Bateria  da  longa 
duração 

»  Memória  16  GB 


Q+18nõúarnè 

« 109 90 

À  vista  RS  1-299,00  (cada} 


■•VI    J.r  "■  ■< 


F[«ri  lUiSrAUM 


Notebook  G460-756 

T^la  dú  1 4"  LED  W.  d  e&c  rce  n 

Q+ISnocarnè 


R$ 


NA  COMPRA 
DESTE  N0TEB00K 

LEVE 

ESTE  PACOTE  OFFICE 


Â  vista  fí$  imoo 


MEMÓRIA 
HD  50ÍLGB 
D 


^  Meu  Bahianinho 


a  qplicallwj  grqhuiln 
ik>  vpj  1'núHptartf?  chj  rabiar 


Nol&búúk  RY411-BD4 

WlrwfowE*  7  Starísr  Original 
Tfrifi  do- 14"  LSD  Wid&scroon, 


Aí  <?i  I  □  moa  *á  rtws  de  í  |-*dÍto-/dtbitoí 
■1 


G+Wn$camê 

109 

A  vistjRS  1.29&.0Ú 


,90 


Trabalhe  [OfiDicc,  Bilmmos  ^eEecionundp  prjífnd&reí  íelsr.ièníiai  acene  www 
íOíííbflhiD.fQin.br  ou  enmíae  curricul-o  oahi  o  DUO  Casai  Ebhlcr  Avon  ido  Conde 
Fronciííff  Walprflíip.  IN),  Fqndgr.  Cefilrç,  Spp  CaeUme  dp-  kl,  SP,  CEP  QTtflMDD- 

Cdídí  IffhiB  kmprp  imrj  itovti  laia  ptxfp  de  vecé.  Nõp  jogue  esle>  impreco  m  vtn  pública,  mp  nienfn!  íu-p  [idade  limpa.  lespeile  o  nnnjP  de  eílauenrjmenip  h  oíísw  mm  rJtFitânáo- 
Consuhe  o  iegiílojmerito  ca^npklai  dc  "(«nprwttM  Pfiifcjfe  -  hií&F«m  lotei  ou  mu  rJintieiro  de  vota*  no  site  ww.philppi.tom.bt  ou  pelo  telefone  OBOQ  7Q I  0203,  Ofertas 
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CASAS 

BAMIA 


DEDICAÇÃO 
TOTAL  A 


casasbahia.com.br     t*i*u*nd.u  4003-2773 


"E  apenas  mais 
um  modismo 
que  se  vale 
da  boa-fé  dos 
indivíduos 
que  precisam 
emagrecer/9 

MÁRCIO  MANCINI,  CHEFE  DO 
GRUPO  DE  OBESIDADE  DO  HC 


metrosaúde 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2( 


FOTOS: STOCKXCHNG 


Para  os  especia- 
listas, a  quanti- 
dade presente 
nas  cápsulas 
é  insuficiente 
até  mesmo  para 
alterar  os  níveis 
de  colesterol. 


Milagre  do  óleo 
de  coco  é  mito 

O  Ausência  de  estudos  que  comprovem  a  eficácia  do  uso  do  produto 
para  emagrecimento  é  sinal  claro  de  que  os  resultados  não  são 
positivos  O  Para  o  cozimento,  escolha  do  óleo  é  mais  saudável 


Ele  está  presente  nas  prate- 
leiras das  casas  de  produtos 
naturais  e  de  algumas  far- 
mácias pelo  país.  Seja  em 
forma  líquida  ou  até 
mesmo  em  cáp- 
sulas, o  óleo 
de  coco  se 
tornou  um 
dos  pro- 
dutos 
mais 
badala- 
dos na 
busca 
pelo 
emagreci- 
mento rápi- 
do e  sem  esfor- 


ços. Os  resultados  milagro- 
sos que  os  usuários  espe- 
ram obter,  no  entanto,  não 
passam  de  falsas  promes- 
sas, conforme  explica  o  en- 
docrinologista  e  chefe  do 
Grupo  de  Obesidade  do 
Hospital  das  Clínicas  da  Fa- 
culdade de  Medicina  da 
USP,  Márcio  Mancini. 

"A  substituição  de  algu- 
mas colheres  de  sopa  do 
óleo  de  soja,  por  exemplo, 
por  óleo  de  coco  no  cozi- 
mento dos  alimentos  pode 
trazer  discretos  benefícios 
em  relação  ao  nível  de  LDL 
(colesterol  ruim)  e  triglicéri- 
des,  com  discreta  redução, 


assim  como  um  ligeiro  au- 
mento no  HDL  (colesterol 
bom).  No  entanto,  no  caso 
das  cápsulas,  a  quantidade  é 
tão  pequena  que  não  vai  fa- 
zer nenhuma  diferença".  O 
especialista  alerta,  no  en- 
tanto, para  duas  desvanta- 
gens na  substituição  do  óleo 
para  o  cozimento.  "Além  de 
mais  caro,  deixa  gosto". 

Segundo  Mancini,  a  falta 
de  estudos  que  comprovem 
a  eficácia  do  produto  para 
efeito  de  emagrecimento 
também  pode  ser  conside- 
rado prova  de  que  o  óleo  de 
coco  não  é  tão  milagroso 
quanto  esperado.  "Não  é  di- 


fícil promover  trabalhos 
que  comprovem  a  eficiên- 
cia dos  produtos.  Se  não  há 
publicações  confiáveis  é  si- 
nal de  que  os  resultados 
não  foram  satisfatórios". 

Para  quem  precisa  ema- 
grecer, Mancini  recomenda 
as  seguintes  medidas.  "Se  a 
pessoa  precisa  perder  pou- 
co peso,  a  dica  é  reduzir 
gordura  e  açúcar.  Mas  caso 
precise  perder  mais  de  10 
kg  o  mais  aconselhável  é 
procurar  um  médico." 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 
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Responsabilidade 
em  Manipulação 


Somente  utilize 
medicamentos  com 
receita  médica 


Unidade  1  -  Rua  João  Pessoa,  299 
Centro  -    B.  do  Campo 
Fone:  433EW372  -  Fax:  4122-3823 
Unidade  II  -  Rua  das  Bandeiras,  415 
Centro  -  B.  Jardim  -  Slo.  André 
Fone:  443M524  *  Fax:  4992-1932 


Unidade  III  -  Av.  Sen  Roberto  Simonsen,  470 

Centro  -  S.C.  do  Sul 

Fone:  4224-6823  *  Fax:  4226-0661 

Unidade  IV  -  Av.  Índico,  545 

Jd  do  Mar  -  S.  B.  do  Campo 

Fone:  4124-BCM5  *  Fax:  4337-3524 
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WM  HOSPITAL 

ifor 


HcTmais  de  40  anos  na  área  de 
Ortopedia  e  Traumatologia 


•  Pronto  Socorro  24H      •  Fisioterapia 

•  Centro  Cirúrgico         •  Consultório  de  Especialidades 

•  Unidade  de  Internação  •  Medicina  Esportiva 


UTI 


Tratamento  Ondas  de  Choque 


www.ifor.cbr 


e-mail:  essenctal@hitnet.com.br 


Rua  Américo  Brasiliense»  596 
Centro  -  Sâo  Bernardo  do  Campo 


£4083.6700 


WESLEY  SANTO S/FOLHAPRESS 


Carne  liberada 

O  Alimento  não  é  mais  rotulado  como  inimigo  da  saúde  O  Segundo  nutricionistas,  consumo 
moderado  previne  diversas  doenças  O  Cortes  magros  e  modo  de  preparo  são  fundamentais 


Foi-se  o  tempo  em  que  a 
carne  vermelha  era  consi- 
derada uma  vilã  da  saúde. 

Acusada  de  ser  inimiga 
do  coração  e  de  desenca- 
dear várias  doenças  car- 
diovasculares, ela  foi  bani- 
da da  dieta  de  muita  gen- 
te. Contudo,  hoje  se  sabe 
que  a  chance  de  desenvol- 
ver doenças  no  coração  es- 
tá mais  associada  ao  con- 
sumo exagerado  -  não  há 
riscos  em  comer  carne 
dentro  dos  limites. 

"A  carne  vermelha  é  fon- 
te de  alto  valor  biológico 
para  o  organismo.  Mesmo 
tendo  muita  gordura,  não 
há  problemas  no  consumo 
moderado,  o  perigo  está  no 
exagero.  Uma  porção  mé- 
dia por  dia  na  hora  do  al- 
moço é  o  recomendável", 
afirma  a  nutricionista  An- 
dressa  Martins. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  forma  de  preparo 
da  carne  também  é  impor- 
tante. Uma  dica  é  substi- 
tuir o  óleo  por  água,  apro- 
veitando o  líquido  que  sai 
da  carne  durante  a  fritura. 
Na  churrasqueira,  o  certo  é 
assá-la  ao  ponto,  sem  dei- 
xar passar.  A  casquinha 
queimada  que  se  forma  na 
carne  é  bastante  tóxica.  O 


"O  consumo 
moderado  de  carne 
vermelha  deixa 
a  pessoa  sadia 
e  previne  contra 
várias  doenças, 
como  anemia." 

JULIANA  DRAGONE,  NUTRICIONISTA 

cozimento,  por  sua  vez,  di- 
minui a  perda  de  nutrien- 
tes. Na  panela  ou  no  vapor, 
essa  opção  é  a  mais  saudá- 
vel, pois  evita  o  surgimen- 
to de  compostos  que  po- 
dem ser  criados  na  fritura 
ou  na  grelha. 

Também  é  aconselhável 
dar  preferência  por  cortes 
magros,  como  contra-filé, 
filé  mignon  e  lagarto. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Juliana  Dragone,  o 
consumo  responsável  de 
carne  fortalece  o  sistema 
imunológico,  prevenindo  o 
aparecimento  de  várias 
doenças.  "A  carne  possui  vi- 
tamina BI  2,  importante 
para  a  saúde.  A  carência 
dessa  vitamina  pode  provo- 
car anemia  megaloblásti- 
ca",  afirma  Juliana. 


FERNANDO.CORREA 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Animal 
ou  vegetal 

Existem  ótimas  fontes 
proteicas  no  reino 
vegetal,  sobretudo 
na  soja.  Porém,  o 
aproveitamento  do 
nutriente  vindo  da  carne 
vermelha  é  bem  melhor. 
Os  alimentos  de  origem 
animal  são  os  únicos 
que  possuem  todos  os 
aminoácidos  necessários. 

DIVULGAÇÃO 


Consumo  seguro 

Tantos  ataques  à  carne  vermelha  podem  causar 
peso  na  consciência  dos  que  não  resistem  à  ten- 
tação de  um  suculento  bife.  Mas  nutricionistas 
lembram  que  cortar  de  vez  o  alimento  da  dieta 
não  é  uma  boa  ideia.  Isso  porque  a  carne  possui 
aminoácidos  essenciais  que  não  são  produzidos 
pelo  corpo.  O  alimento  também  é  rico  em  ferro 
do  tipo  heme,  que  é  mais  facilmente  absorvido 
pelo  organismo.  Quando  a  pessoa  come  carne,  o 
organismo  retém  mais  quantidade  de  ferro  que 
ao  ingerir  vegetais.  A  porção  diária  de  120  g  de 
carne  é  considerada  segura.  Então,  a  decisão  de 
seguir  uma  dieta  totalmente  vegetariana  deve 
ser  acompanhada  de  orientações  nutricionais. 


Sem 
exagero 

Dietas  que  pregam 
um  cardápio  repleto 
de  carnes  não  são 
saudáveis.  Excesso 
de  aminoácidos 
sobrecarrega  os  rins. 
Portanto,  nada  de  se 
entupir  de  churrasco. 


►  Um  bife  por  dia  e  quantidade  ideal 


Gordura  na  medida 

Conheça  as  carnes  com 
menor  teor  de  gordura. 
Os  valores  são  referentes 
a  100  gramas  de  cada  corte 

Patinho  -  7  gramas 

Maminha  -  7  gramas 

Músculo  -  7  gramas 

►  Lagarto  -  9  gramas 

►  Filé  mignon  -  9  gramas 
Coxão  duro  -  9  gramas 
Coxão  mole  -  9  gramas 

Saiba  quais  as  carnes  com 
maior  teor  de  gordura. 
Os  valores  são  referentes 
a  100  gramas  de  cada  corte 

►  Acém  -  li  gramas 

►  Alcatra  -  12  gramas 
Costela  - 13  gramas 

►  Cupim  -  13  gramas 

|    Picanha  -  13  gramas 
Coxão  duro  -  20  gramas 

►  Fraldinha  -  26  gramas 
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Estranho  no  ninho 

O  Quando  os  donos  mudam  de  imóvel,  o  animalzinho  de  estimação  pode  estranhar  o  novo  ambiente  e  precisar  de 
ajuda  para  se  sentir  em  casa  O  Adestrador  diz  que  visitar  o  local  com  o  cão  antes  da  mudança  ajuda  na  adaptação 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


Adaptação  de  animal  em  novo  ambiente 
depende  da  ajuda  do  dono 


Muitos  na  infância  já  passa- 
ram pelo  teste  de  fogo  de 
ter  que  dormir  fora  de  casa 
pela  primeira  vez.  Sem  sa- 
ber onde  sentar,  se  pode 
abrir  a  geladeira  ou  para 
que  lado  fica  o  banheiro,  a 
criança  se  sente  como  um 
estranho  no  ninho. 

Os  animais  de  estimação 
também  enfrentam  inco- 
modo semelhante  quando 
os  donos  mudam  para  um 
novo  imóvel.  O  bichinho 
não  compreende  o  motivo 
de  uma  hora  para  outra  ter 
que  morar  em  um  local  es- 
tranho. Sem  o  ambiente 
com  o  qual  estava  acostu- 
mado, o  animal  perde  todas 
as  referências. 

É  nessa  hora  que  o  dono 
deve  assumir  o  papel  de  lí- 
der da  matilha,  encorajando 
o  cãozinho  a  se  sentir  em 
casa  no  novo  território. 

"Embora  tenha  grande 


"O  ideal  antes  da 
mudança  é  levar  o 
cão  para  conhecer 
o  novo  local.  Na 
visita,  o  dono  pode 
levar  petiscos  e 
brinquedos  para 
ajudar  o  animal 
a  se  acostumar". 

RENATO  RODRIGUES,  ADESTRADOR 

poder  de  adaptação,  o  cão 
estranha  os  novos  cheiros  e 
barulhos.  Para  deixá-lo  à 
vontade,  basta  não  modifi- 
car muito  a  rotina  do  ani- 
mal. Ele  só  precisa  de  esfor- 
ço físico,  água  e  comida  na 
hora  certa",  diz  Ademar  Ve- 
nâncio, adestrador. 

Se  antes  o  bichinho  tinha 
lugar  certo  para  fazer  as  ne- 
cessidades, com  a  mudança 
de  imóvel  ele  pode  ficar  con- 


fuso e  acabar  fazendo  sujei- 
ra no  local  errado.  Cabe  ao 
chefe  da  casa  ensinar  as  no- 
vas regras.  Neste  caso,  o  do- 
no precisa  começar  do  zero 
e  educar  novamente  o  ani- 
mal a  só  fazer  suas  necessi- 
dades em  local  determina- 
do. O  cãozinho  é  esperto  e 
logo  vai  entender  a  ordem. 

Outra  questão  diz  respei- 
to ao  espaço  disponível  para 
o  animal.  Fica  difícil  fazer 
aquele  boxer  de  três  anos 
cheio  de  vida  se  acostumar 
em  um  apartamento  peque- 
no. Porém,  segundo  Venân- 
cio, é  errado  achar  que  o  ca- 
chorro precisa  de  um  espa- 
ço enorme.  "O  dono  pode 
suprir  a  falta  de  espaço  fa- 
zendo o  cão  se  exercitar", 
afirma  o  profissional. 


FERNANDO.CORREA 

@METROJORNAL.COM.BR 


Dicas  para  melhorar 
o  bem-estar  do  pet 
no  novo  imóvel 


Banheiro:  um  cãozinho  que  mora  em  casa 
é  acostumado  a  se  "aliviar"  na  hora  em  que 
quer.  Ao  mudar  para  apartamento,  o  dono 
tem  que  educá-lo  a  fazer  na  rua.  Para  isso 
é  preciso  levá-lo  mais  vezes  para  passear. 
Quanto  maior  a  idade  do  animal  mais  difícil 
a  adaptação.  Se  preferir,  o  dono  pode  fazer 
um  banheiro  no  apartamento  com  jornais 
e  caixas  higiénicas. 

Livre  acesso:  se  o  animal  passava  a  maior 
parte  do  tempo  com  os  moradores  e  de 
repente  tem  que  ficar  sozinho  no  quintal 
é  bom  acostumá-lo  aos  poucos.  Deixe-o 
sozinho  por  15  minutos  para  então  levá-lo 
|  de  volta  para  dentro.  Depois  aumente  para 
30  minutos,  e  assim  por  diante.  Mas,  se  o  cão 
antes  ficava  sozinho  e  agora  passa  a  desfrutar 
da  companhia  de  todos,  convêm  ensiná-lo 
a  ter  boas  maneiras  dentro  de  casa. 


Na  Ciasul  você  encontra  as  melhores  soluções  em  pisos  vinílicos 


Piso  Essence  Click 


A  Ciasul  é  uma  loja  completa  de  materiais  para 
revestimentos  e  construção  a  seco,  onde  você  encontra  uma 
ampla  linha  de  produtos,  tais  como:  forros,  pisos,  divisórias, 
revestimentos  acústicos,  sistema  drywall,  light  steel  frame, 
persianas,  carpetes,  tintas,  móveis  para  escritórios  e  muito 
mais,  tudo  em  um  único  lugar. 

Visite  nosso  exclusivo  showroom  e  conheça  as  soluções 
inteligentes  em  pisos  vinílicos  da  Tarkett  Fademac  que  se 
adequam  às  mais  variadas  necessidades  e  que 
comprovadamente  melhoram  a  qualidade  de  vida  das 
pessoas. 


Atendimento; 
Segunda  a  sexta-fefra,  das  8  às  18  horas 
Sábados,  das  8  às  15  horas. 


metnDcultura 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  04  DE  JUNHO  DE  2012 


O  Erasmo  Carlos  conta  que 
se  emocionou  ao  gravar  o  DVD 
'50  Anos  na  Estrada'  no  Theatro 
Municipal,  onde  recebeu  o  amigo 
de  fé  Roberto  Carlos 


CLAUDIA  EBERT /  DIVULGAÇÃO 


Paramentado  com  seu  figu- 
rino rock'n'roll  preferido,  ja- 
queta de  couro  e  jeans  surra- 
do, o  próprio  Erasmo  Carlos 
se  surpreendeu  no  Theatro 
Municipal.  Ao  pisar  no  "pal- 
co sagrado"  para  a  gravação 
do  DVD  e  CD  comemorativo 
"50  Anos  na  Estrada",  viu 
seu  sonho  de  menino  se  tor- 
nar realidade. 

"Esse  dia  coroou  minha 
vida.  Me  revi  menino,  mo- 
rando na  Tijuca,  vivendo  a 
magia  do  rock  e  da  bossa  no- 
va. E  eu  finalmente  estava  lá 
naquele  templo,  e  com  o  pú- 
blico de  pé  aplaudindo.  Até 
pensei:  'Meu  Deus,  o  mundo 
vai  acabar  mesmo!'",  brinca 
o  Tremendão. 

Aos  50  anos  de  carreira, 
70  de  vida,  e  seguindo  o  le- 
ma "viciado  em  sexo,  amor 
e  rock'  n'roll",  o  roqueiro  ro- 
mântico viu  o  Theatro  Muni- 
cipal se  tornar  pequeno  para 
tantas  histórias.  "Tive  mui- 
tos altos  e  baixos  na  carrei- 
ra. Mas  sobrevivi  a  épocas 


cruéis  e  fui  agraciado  pelo 
sucesso.  Hoje  em  dia,  eu  não 
peço  mais  nada,  só  agrade- 
ço. Até  porque  já  esgotei  to- 
das as  minhas  cotas,  princi- 
palmente de  mulheres!", 
conta,  aos  risos. 

Para  brindar  meio  século 
de  estrada,  na  gravação  do 
álbum,  acompanhado  da 
banda  Filhos  da  Judith,  ele 
recebeu  amigos,  como  sua 
musa,  Marisa  Monte,  com 
quem  fez  dueto  em  "Mais 
Um  na  Multidão",  e  o  irmão 
de  fé  Roberto  Carlos,  com 
quem  cantou  sucessos  como 
"Parei  na  Contramão"  e  "É 
Preciso  Saber  Viver". 

O  encontro  rendeu  elo- 
gios do  "Rei"  ao  figurino  do 
Tremendão,  que  "ousou" 
usar  jaqueta  marrom,  cor 
que  Roberto  tem  aversão: 
"Você  está  bonito,  tem  seu 
estilo",  disse  o  cantor. 
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CONCURSO  NA 

JUSTIÇA  FEDERAL  I  Técnico  Judiciário  do  TRF/TRT  li    Analista  Judiciário  do  TRT 


R$  6.651 


mensais 


ÓTIMAS 

OPORTUNIDADES 
AO  SEU  ALCANCE! 

Estão  confirmados  os  concursos 
para  Técnico  do  TRT.  Técnico  do  TRF 
e  Analista  Judiciário  do  TRT.  Editais 
previstos  para  breve.  Não  perca  a 
oportunidade  de  conquistar  os 
cargos  mais  cobiçados  da  Justiça 
Federai-  Portanto,  não  há  tempo  a 
perder.  A  Central  de  Concursos  está 
iniciando  turmas  intensivas.  Faça  já 
a  sua  matrícula  e  inicie  a  grande 
arrancada  para  um  emprego 
definitivo.  A  hora  é  agora! 


OUTRAS  BOAS  OPORTUNIDADES 
PARA  QUEM  POSSUI  NÍVEL  MÉDIO 


H  Até  RS  3,851  mensais 
Escrevente  TJ-SP  - 1 .000  vagas  previstas 

0Até  RS  5.221  mensais 
Técnico  do  Banco  Central 

0  Até  RS  3336  mensais 
Agente  e  PapUoscopista  PC-SP  ■  494  vagas 

0RS  3.107  mensais 
Téc,  em  Gestão  Frevidendária  SPPREV 

EÍAté  HS  3.255  mensais 
Assistente  Téc.  Adm.  da  Receita  Federal 

Autorizadas  463  vagas 


AQUI,  GRANDES  OPORTUNIDADES 
PARA  QUEM  POSSUI  NÍVEL  SUPERIOR 


HAté  RS  13.904  mensais 
Auditor  Fiscal  da  Receita  Federal 

ÊGO  vagas 

ET  RS  13,204  mensais 
Analista  do  Banco  Central 


1 


Nao  perca  tempo.  Comece  já  a  sua  preparação. 
Venha  para  a  Central  de  Concursos. 


PI  Até  RS  8.300  mensais 
Analista  Tributário  da  Receita  Federal 

75  0  vagas 

0RS  6.981  mensais 
Perito  Criminal  PC-SP  - 102  vagas 

liíRS  5.620  mensais 

Policial  Rodoviário  Federal  -  PRF 

Previstas  2+600  vagas 


Novas  turmas  especiais  direcionadas 


Manhã,  tarde,  noite  ou  aos  finais  de  semana 
Aulas  100%  presenciais.  Isso  faz  toda  a  diferença! 


Matricule-se  fáí 


c 


Apostilas  autoexpli  cativas 
à  venda  com  envio  rápido  e 
saguro  para  todo  o  país. 


Acuna  de  R$  100,00,  alé  3K  &ent  juros! 


Twftten  @c  concursos  *  Facebook:  Central  de  Concursos 


SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero.  257  •  Tet:  4437-8800 
CENTRO-SP:  R.  Br.  de  Itapetininga,  163  6»  andar  •  Te!:  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro.  5.860  •  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Di  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel:  2447-8800 


OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  896.  Ia  andar  •  Tel:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipcva.  11  Tel:  20458800 

TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  VMÍectliO.  287  Tet.:  4788-6600 


www.centraldeconcursos.com.br 
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Vale-tudo 

do  poder 

O  Primeira  temporada  de  'Os  Bórgias' 
chega  a  DVD  e  TV  O  Série  retrata 
disputa  política  na  Igreja  Católica 
do  fim  do  séc.  15,  com  Jeremy  Irons 
no  papel  de  papa  corrupto 


É  extensa  a  lista  de  pecados 
cometidos  pela  família  Bór- 
gia  na  Itália  do  fim  do  sécu- 
lo 15.  Cobiça,  luxúria  e  trai- 
ção são  apenas  alguns  dos 
vários  itens  presentes  nela. 

Faz  sentido,  portanto, 
que  sua  história  tenha  inspi- 
rado peças,  óperas  e  quadri- 
nhos. A  adaptação  mais  re- 
cente é  "Os  Bórgias",  série 
que  tem  a  primeira  tempo- 
rada reexibida,  a  partir  de 
quinta,  no  TNT,  ao  mesmo 
tempo  em  que  sai  em  DVD 
(Paramount,  R$  59,90). 


Os  extras  do  DVD 
mostram  como  foi 
a  reconstituição  de 
cenários  da  Itália 
renascentista. 

Vencedor  do  Oscar,  o 
ator  Jeremy  Irons  encarna  o 
patriarca  Rodrigo  Bórgia, 
alçado  à  posição  de  papa 
após  manipular  votos  com 

DIREITOS  HUMANOS 

Autores 
debatem  HQ 
sobre  Irã 

O  Itaú  Cultural  (av.  Paulis- 
ta, 149,  tel.:  2168-1777)  re- 
cebe hoje,  às  20h30,  o  es- 
critor iraniano  Amir  Sol- 
tani  e  o  cartunista  ameri- 
cano Khalil  Bendib,  auto- 
res da  graphic  novel  "O 
Paraíso  de  Zahra".  A  HQ 


a  ajuda  dos  filhos  -  sim, 
porque  fazer  parte  da  Igreja 
naquela  época  parecia  não 
impedir  relações  conjugais. 

Para  garantir  o  poder, 
Bórgia  envolve  toda  a  famí- 
lia. César  (François  Arnaud), 
o  primogénito,  vê-se  obriga- 
do a  ocupar  um  cargo  reli- 
gioso para  defender  o  pai 
em  meio  ao  clero.  Já  a  filha 
Lucrécia  (Holliday  Grainger) 
vira  moeda  de  troca  para 
um  casamento  político.  A 
primeira  temporada  mostra 
justamente  o  início  do  pro- 
cesso de  degradação  moral 
desses  jovens  personagens. 

Seria  cómodo  para  a  série 
se  escorar  em  Irons,  que  faz 
um  papa  à  la  Poderoso  Che- 
fao,  sinceramente  dividido 
entre  a  vocação  canónica  e 
as  tentações  da  carne.  Mas  a 
história  -  escrita  e  dirigida 
por  Neil  Jordan  ("Entrevista 
com  o  Vampiro")  -  ganha  ao 
equilibrar  a  trama  igual- 
mente entre  todos  do  clã. 

Pensado  inicialmente 
como  filme,  "Os  Bórgias" 
migrou  para  a  TV  após  o 
vácuo  deixado  pelo  fim  de 
"The  Tudors",  sobre  a  atri- 
bulada vida  amorosa  e  po- 
lítica do  rei  Henrique  8o, 
da  Inglaterra.  As  duas  his- 
tórias têm  muito  em  co- 
mum: sexo,  romance  his- 
tórico e  conspirações  -  tu- 
do em  alta  voltagem. 

A  temperatura  promete 
esquentar  ainda  mais  na  se- 
gunda temporada,  que  será 
exibida  em  agosto  no  Brasil. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


aborda  os  protestos  vivi- 
dos no  Irã  durante  as  elei- 
ções presidenciais  de 
2009  a  partir  da  trajetória 
de  Zahra,  uma  viúva  em 
busca  do  filho  que  ela  crê 
ter  sido  vítima  da  repres- 
são dos  Aiatolás. 

No  bate-papo,  que  terá 
mediação  de  Flávio  Ras- 
sekh,  eles  falarão  sobre  o 
atual  contexto  político  do 
Irã  e  sobre  a  situação  de 
violação  de  direitos  hu- 
manos que  os  motivou  a 
criar  a  obra.  o  metro 


►  Jeremy  Irons  encarna  um  papa  dividido 
entre  a  fé  e  as  tentações  da  carne 
V  ■ 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 
BENEFÍCIO  X  BENEFÍCIO: 

COMECE  A  PAGAR  SÓ  NO  2"  MÊS. 


10  MEGA  COM  WI-FI  +  2  LINHAS  DE  TELEFONE 

  O R ÁTIS  PO»  3  MESES1   

4004-8844    www.  n  ç  Içm  p   vos.cc  m .  b  r 

NET  EMPRESAS.  PARA  QUEM  FRECHA  DAQUI  LA  POUCA,  I  AGORA, 
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K  EM  FsifHsI  HÉ1  É  E# 


Lanterna  Verde  é 
gay  em  nova  HQ 


Um  dos  heróis  mais  popula- 
res da  DC  Comics  vai  sair  do 
armário.  Nesta  quarta,  a  edi- 
tora lança  nos  EUA  um  gibi 
em  que  Lanterna  Verde  apa- 
rece beijando  um  rapaz. 

O  herói  já  foi  vivido  por 
vários  personagens.  No  ci- 
nema, ele  é  Hal  Jordan  (ver- 
são incorporada  por  Ryan 
Reynolds).  Na  nova  HQ,  que 
reescreve  os  primórdios  do 
Lanterna,  ele  é  Alan  Scott. 

O  anúncio  reforça  uma 
tendência  dos  quadrinhos 
de  explorar  a  diversidade 


sexual  como  tema. 

Semana  passada,  a  Mar- 
vel  publicou  em  um  gibi  da 
série  "X-Men"  o  pedido  de 
casamento  de  Northstar  a 
seu  namorado.  Antes  disso, 
Grant  Morrison,  roteirista 
de  histórias  do  Batman,  afir- 
mou à  Playboy  americana 
que  o  herói  é  gay. 

A  onda  ocorre  pouco 
tempo  após  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  anunciar  ser  a  favor 
do  casamento  entre  pessoas 
do  mesmo  sexo.  o  metro 


Lançamentos 


DVD 

"Mildred 
Pierce", 
Warner, 
R$  59,90 


Esta  minissérie  fez  pouco 
barulho  quando  foi  exibida 
no  Brasil,  no  ano  passado. 
Tal  pecado  pode  ser 
remediado  agora  com  o 
lançamento  de  seus  cinco 
capítulos  em  DVD,  em 
venda  exclusiva  na  Livraria 
Cultura.  A  trama  versa 
sobre  uma  mulher  que, 
separada  do  marido,  se 
vira  para  criar  as  filhas 
durante  a  depressão 
americana.  Brilhante  no 
papel-título,  Kate  Winslet 
recebeu  o  Globo  de  Ouro 
por  sua  interpretação  de 
uma  mãe  batalhadora  que 
sofre  nas  mãos  da  mimada 
Veda  (vivida  na  fase  adulta 
por  Evan  Rachel  Wood).  A 
direção  é  de  Todd  Haynes 
("Não  Estou  Lá"). 


DVD 

"Margin  Cali 
-  O  Dia  Antes 
do  Fim", 
Paris  Filmes, 
R$  29,90 


Indicado  ao  Oscar  de 
melhor  roteiro,  o  filme  foi 
apontado  como  um  dos 
melhores  retratos  da  crise 
financeira  vivida  pelos  EUA 
após  a  quebra  do  banco 
Lehmann  Brothers,  em 
2008.  Nele,  o  diretor  J.C. 
Chandor  mostra  as  ações 
dos  chefões  de  uma 
empresa  de  investimentos 
nas  24  horas  anteriores  ao 
estouro  da  bolha.  O  longa 
acerta  ao  aprofundar  os 
dilemas  morais  vividos 
diante  das  decisões  pouco 
éticas  que  precisam  ser 
tomadas  para  que  a 
iminente  catástrofe  resulte 
em  lucro.  No  elenco,  Kevin 
Spacey  e  Demi  Moore. 


DVD 
"A  Vida 
de  Pucci ni" 
Versátil, 
R$  52,90 


1^..  ■•:  ;  - 


Bom  programa  para  os 
amantes  da  música 
erudita,  este  DVD  duplo 
traz  uma  minissérie  sobre 
a  trajetória  do  musicista 
Giacomo  Puccini  (1858- 
1924),  mostrando  o  que 
esteve  por  trás  da  criação 
de  óperas  famosas  como 
"La  Bohème"  e  "Tosca".  Sua 
vida  é  remontada  desde  a 
infância  em  Lucca  até  a 
consagração,  abordando 
sua  relação  com  o  editor 
musical  Giulio  Ricordi  e 
seus  intensos  romances. 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDER  A  DIZER 


Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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CHEGDU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 


Lions 

A  nova  avenida  Lions  melhorou 
muito  o  trânsito  em  direção  à 
via  Anchieta.  A  volta,  porém, 
continua  uma  lástima,  e  a  obra 
não  pode  ser  considerada  cul- 
pada por  isso.  O  problema  é  que 
em  Santo  André  o  trânsito  para 
por  conta  da  falta  de  noção  de 
quem  organiza.  Passar  pela  Prín- 
cipe de  Gales  em  direção  ao 
Centro  em  horário  de  pico  conti- 
nua o  mesmo  terror. 
Clarice  Thabert  -  Santo  André 


CPI 

Os  vereadores  de  Santo  André 
mostraram  o  quanto  se  impor- 
tam com  a  cidade  ao  aprovar  o 
relatório  da  CPI  do  Aidan.  Inves- 
tigar com  o  olho  em  seus  pró- 
prios interesses  mostra  que  eles 
também  só  querem  mesmo  é 
uma  boquinha  para  se  garantir. 
Paulo  Roberto  -  Santo  André 


metr@Pergunta 

Você  já  está  acompanhando 
a  disputa  eleitoral  em 
São  Paulo? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCGr  @jornal_metro 


QFabioSinegaglia:  Estou  sim, 
essa  eleição  me  parece  um 
pouco  diferente:  de  um  lado  os 
mesmos  e  do  outro  os  novos 
como  marionetes  dos  de 
sempre. 

@adcarva:  Já  e  profundamente 
decepcionado  com  as  opções. 

@Felipemendes:  Nada  de  novo. 
Já  era  esperado. 


metr@web 


m  NAS  6  AN  [AS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 


metn§>esporte 


México 
abaixa 
a  bola 
do  Brasil 

O  Time  mexicano  vence  a  Seleção 
Brasileira  em  amistoso  nos  EUA 
O  Derrota  liga  sinal  de  alerta 


www.readmetro.com 
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Depois  de  duas  vitórias  e 
muitos  elogios,  o  Brasil  vol- 
tou a  causar  desconfiança. 
No  terceiro  amistoso  na 
preparação  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  a  Se- 
leção enfrentou  um  adver- 
sário mais  qualificado  do 
que  Dinamarca  e  Estados 
Unidos  e  se  deu  mal. 

Perdeu  por  2  a  O  para  o 
México  mostrando  falhas  na 
defesa  e  pouca  inspiração 
ofensiva.  Neymar,  Oscar,  Lu- 
cas, Leandro  Damião,  ne- 
nhum deles  se  destacou. 

Do  lado  vencedor,  um  ti- 
me de  forte  marcação  e  um 
ataque  perigoso.  Giovanni 
dos  Santos  abriu  o  placar, 
aos  21,  e  Chicharito  fechou 
o  placar  aos  32,  após  co- 
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"É  um  grande 
teste,  a  Olimpíada 
vai  ser  assim. 
O  México  é  mais 
qualificado  que 

OS  EUA."  LUCAS 

brança  de  pênalti.  O  Brasil 
fecha  a  série  de  amistosos 
no  dia  9,  contra  a  Argenti- 
na, que  goleou  o  Equador, 
por  4  a  O  e  assumiu  a  lide- 
rança das  Eliminatórias.  Si- 
nal de  alerta  mais  do  que  li- 
gado, o  metro 
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México:  Corona;  Meza  □  (Jiménez  □),  Rodriguez,  Sal- 
cido  □  e  Torres;  Moreno,  Zavala  e  Barrera  (Andrade); 
Giovani  dos  Santos  (De  Nígris);  Guardado  (Reyna)  e 
Chicharito  (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre. 

Brasil:  Rafael;  Danilo,  T.  Silva  (Bruno  Uvini),  Juan  e 
Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e  Oscar  (Case- 
miro);  Hulk  (W.  Nem),  Leandro  Damião  (Alexan- 
dre Pato)  e  Neymar  □.  Técnico:  Mano  Menezes. 

•  Local:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas  (EUA)  •  Gois:  Giovani  dos  Santos, 
aos  21  minutos,  e  Chicharito,  aos  32  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Siviu  Petrescu  (Canadá),  auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA) 
eJoe  Fletcher  (EUA) 

Breves 


Fundo  quer  RIO 
no  Palmeiras 

REFORÇO?  Segundo  o  jor- 
nal "Lance!",  um  grupo 
árabe  estaria  disposto  a 
pagar  para  Ronaldinho 
Gaúcho  jogar  no  Verdão. 
O  presidente  Arnaldo  Ti- 
rone  nega,  mas  admite 
que  houve  contato.  Já  o 
Flamengo  diz  que  os  pau- 
listas aliciaram  o  jogador 
antes  de  o  mesmo  deixar 
o  clube,  o  metro 


Brasília  é  tri 
no  basquete 

HEGEMONIA.  O  time  da  ca- 
pital federal  mostrou  sua 
força  no  Novo  Basquete 
Brasil  (NBB)  e  conquistou 
o  tricampeonato  nacional. 
Em  final  realizada  em  jo- 
go único  em  Mogi  das 
Cruzes,  no  sábado,  o  Bra- 
sília venceu  o  São  José  (SP) 
por  78  a  62.  o  metro 

pontos  marcou  o 
ala/pivô  Guilher- 
me Giovanonni,  do 
Brasília,  o  cestinha  da 
partida.  Ele  obteve 
ainda  sete  rebotes. 


MIKE  STONE/REUTERS 
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Kjl^r^  www.precinhobasico.com.br 


Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Porta-retrato  múltiplo 
rotável 


4  flitUIr 


RS  12,50 

Preço  à  vista  R$71,25 
m  cartlo 


2  imifíades  10*10  cm  -  2  unires  15x10  cm 


Conjunto  para  fondue 

550  ml 
17 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

com  cristais  Swarovski 


6x  OO  4 

R$  ZO,32 

Preça  ã  Mista  RS  132,90 
no  cartão 


Fabricada  com  alumínio 
CerfilicadQ  Swarouski 
Tam&nhfc  1B*1Gx5  cíti 


vela 


6x  g% 

rs  9,98 

Pr  et:  d  à  vista  RS  S6,S€ 
no  cartão 


Cumbucas:  50  ml  cada 


1  Panela  nom  1mnpa  -  "4  friU.â  cm;  1  Snp-rcle  dn  nwlRl 
A  CumíJutâs  ■  12jftt1  Djc?,5  trfl:  4  Garfos  - 17,5  Cffl 
A  Gailos  p«ii>erHfâ  -  tem;  T  ftHla-vettr  2 velas 


"5   d  a 

t-:;  Jl  SBS  ^ 


L'tN 


Caixa  presenlsa.vsl 
Scoposdevlcíjo 
Velas  eam  3  essências 


rs  1  2,50 

Preço  á  vists  H$71,2& 
no  cartão 


Uvro  bolos  românticos      Jogo  para  café 


Um  0WB  que  ifsz  div&fsas 
dfcase  exemplos  d& 
tintios  boios  fúmànticcs 
detonados.  Aprenda  ã  usar  ™ 

a  aiatovtôãde. 


RS  1 3,32 

Preço  à  vista  RS  75,90 
na  carta  a 


Anton  Porscnefl,  P%qg$ 


3  p»çji 
Cgi  imita 


6X  |* 
RS  0,65 

Preço  ã  vista  RS  37>9D 
no  cartão 


1  Xícara  efe  ceram  ica:  270  ml 
1  Colher  de  cerâmica 
t  Pfrla-cotws 


'Frete  grátis  para  as  regiões  Sul  a  Sudcslc  nas  tampraa  acima  de  ftSl43:DO 


E 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 


muNbsjJjHAí; 
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'Corrida  maluca' 
tem  vitória  de  Dixon 

O  Paralisação  por  problemas  na  pista  e  chuva  tumultuam  prova  de  Detroit 
da  Indy  O  Neozelandês  lidera  de  ponta  a  ponta  e  brasileiros  decepcionam 


JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 


Não  faltou  emoção  na  sexta 
etapa  da  Fórmula  Indy  em 
2012.  Em  uma  prova  que  te- 
ve de  tudo,  o  neozelandês 
Scott  Dixon,  da  Chip  Ganas- 
si,  liderou  de  ponta  a  ponta 
e  saiu  com  a  vitória.  O  esco- 
cês Dario  Franchitti  foi  o  se- 
gundo colocado,  seguido  de 
Simon  Pagenaud.  O  líder  do 
campeonato,  o  australiano 
Will  Power,  foi  o  quarto. 

Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tran- 
quilidade até  que  na  volta 
45,  um  pedaço  do  piso  da 
pista  se  soltou.  A  prova  foi 
paralisada  até  que  os  re- 


paros fossem  feitos.  Os  pi- 
lotos tiveram  que  aprovar 
o  remendo  e  ficou  decidi- 
do que  a  corrida  teria 
mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 
blema foi  a  chuva,  que 
causou  alguns  pequenos 
acidentes.  Hélio  Castrone- 
ves  bateu  no  muro,  tentou 
voltar,  mas  foi  apenas  o 
17°.  Tony  Kannan  foi  o  6o  e 
Rubens  Barrichello,  que 
largou  em  24°,  abandonou 
a  prova  logo  no  início.  A 
próxima  etapa  será  na  se- 
mana que  vem,  no  circuito 
do  Texas,  ©metro 


"Corrida  difícil,  mas 
o  resultado  foi  bom. 
Tirando  umas 
porradas  que  me 
deram  na  relargada, 
a  gente  sobreviveu/' 

TONY  KANAAN 

"Fim  de  semana 
para  esquecer  em 
Detroit.  O  bom  é 
que  semana  que 
vem  tem  mais/' 

RUBENS  BARRICHELLO,  NO  TWITTER 


CARSTEN  HORST/MPTEAM 


NIR  ELIAS/REUTERS 


►  Bloqueio  brasileiro  não  segurou  0  forte  ataque  polonês  | 

No  vôlei,  derrota 
para  a  Polónia 


Não  foi  só  no  futebol  que  o 
domingo  terminou  amargo 
para  o  Brasil.  No  vôlei,  a  Se- 
leção  nacional  masculina 
perdeu  para  a  Polónia  no 
terceiro  jogo  da  segunda  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial. A  partida  foi  disputa- 
da na  cidade  polonesa  de 
Katowice  e  os  donos  da  ca- 
sa fizeram  3  sets  a  2,  com 
parciais  de  26/24,  23/25, 
25/23,  23/25  e  15/10. 

Com  este  resultado,  a 


Polónia,  que  também  der- 
rotou o  o  time  de  Bernardi- 
nho  na  primeira  fase,  so- 
mou 12  pontos  e  assumiu  a 
liderança  do  grupo  B.  O 
Brasil  ocupa  a  segunda  co- 
locação, com  11  pontos,  se- 
guido por  Canadá  (6)  e  Fin- 
lândia (4). 

A  terceira  semana  da  Li- 
ga Mundial  será  em  São 
Bernardo  do  Campo  (SP), 
entre  os  dias  8  e  10  deste 
mês.  o  metro 


Dia  de  viradas  e  surpresa 
em  Roland  Garros 


Dois  dos  favoritos  ao  título 
do  Grand  Slam  francês  ti- 
veram que  suar  para  passar 
às  quartas  de  final.  O  suíço 
Roger  Federer  errou  muito 
mas  se  recuperou  a  tempo 
de  virar  a  partida  para  eli- 
minar o  jovem  belga  David 
Goffin,  de  21  anos,  por  3 
sets  a  1  (5/7,  7/5,  6/2  e  6/4). 
Outro  que  passou  apuros 
foi  o  número  Ido  mundo, 
o  sérvio  Novak  Djokovic, 
que  também  virou  seu  jogo 
contra  o  italiano  Andreas 
Seppi,  por  3  sets  a  2,  com 


parciais  de  4/6,  6/7  (5),  6/3, 
7/5  e  6/3. 

Mas  a  grande  surpresa 
da  rodada  foi  entre  as  mu- 
lheres. A  líder  do  ranking, 
a  bielorrussa  Victoria  Aza- 
renka  está  fora  de  Roland 
Garros  após  ser  derrotada 
pela  eslovaca  Dominika  Ci- 
bulkosa,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6-2  e  7-6  (7-4). 
Com  a  eliminação,  Azaren- 
ka  mantém  a  escrita  de 
nunca  ter  passado  das 
quartas  de  final  do  tradicio- 
nal torneio,  o  metro 


